
Programa de Auxílio para 
Participação em Eventos 
Científicos tem mais recursos

O
Programa de Auxílio para Partic-
ipação em Eventos Científicos terá
um aumento superior a 16% em
seu orçamento para este ano.Para
o ano de 2006 foi orçado,pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
(PROPEG), o valor de R$ 57.106,00,porém,
através do remanejamento de recursos não uti-
lizados em outros programas gerenciados pela
PROPEG, o programa executou o valor de R$
74.964,23,com auxílios distribuidos pelos de-
partamentos dos diversos campi.A previsão
orçamentária para o ano de 2007 para a con-
cessão do auxílio é de R$ 90.000,00 (aumento
de 16,71% em relação ao ano passado),in-
cluindo-se neste valor o destinado aos discentes
contemplados para a participação na reunião
da Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência (SBPC).Até o presente momento foi
executado, deste montante, o valor de R$
32.063,47.O programa objetiva apoiar a par-
ticipação de pesquisadores da UERN em even-
tos relevantes para suas comunidades a-
cadêmicas,oportunizando o intercâmbio de ex-
periências e a divulgação de resultados de

A UERN conseguiu
um bom desempenho no
Exame de Ordem da Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB/RN). Dos 39
estudantes da UERN ins-
critos no exame, 23 conse-
guiram passar para a se-
gunda fase, índice de
58,97%.De Mossoró,fo-
ram 105 os inscritos, sen-
do que 34 passaram para a
segunda fase, dos quais 22
eram alunos da UERN,
nada menos que 64,70%.
No geral, 22 bacharéis
conseguiram aprovação,
sendo que 19 deles,
86,36%,eram alunos da
UERN. O índice de apro-
vação conseguido pela
UERN na primeira fase
superou as médias esta-
dual e nacional.Página 5

Universidade
tem bom
desempenho
em Exame 
de Ordem 

O A B

Os professores da
UERN Alan Mar tins de
Oli veira, Ana Lúcia
Dantas, Luiz Gonzaga
de Oliveira Matias, Sir-
leyde Dias de Almeida,
Verônica Maria de Araú-
jo Pontes e Iêda Maria
Ar aújo Chaves Freitas
foram escolhidos pelo
Ministério da Educação
(MEC) para integrar a
lista de professores que
atuarão como avaliado-
rores de instituições de
educação superior e de
cursos de graduação do
Banco de Avaliadores do
Sistema Nacional de
Avaliação da Educação
Superior (BASis) do
(Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas e
Educação Anísio Teixei-
ra (INEP). Página 9

Professores da
UERN são
selecionados
pelo Ministério
da Educação

AVALIAÇÃO

Professores e alunos da
UERN voltarão às salas de aula
no dia 16 de julho, após a greve
que durou cerca de dois meses.A
paralisação chegou ao fim após
apresentação de proposta salari-
al feita pelo reitor Milton Mar -
ques de Medeiros. Outras reivin-
dicações feitas por professores,
alunos e servidores também
foram atendidas.
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Atividades são retomadas após a greve
NORMALIDADE

INCENTIVO

V FESTUERN
promete
encantar tendo
como tema 
a música

ARTE E
UERN 
consegue
aprovação
de dois
Mestrados

CONQUISTA

JUNHO/JULHO DE 2007

Somente do ano passado para cá, o orçamento do projeto aumentou mais de 16%

Professor da UERN em p articip ação em evento no
exterior: programa tem mais recursos
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Vag as
O Ministério da Educação pretende

oferecer, até 2012,de 10 mil a 20 mil va-
gas para professores nas universidades
públicas federais.

Ca pacitação
A assessora jurídica da UERN, Lu-

crécia Maria Brito Nascimento, parti -
cipou do Curso de Capacitação sobre
a nova Previdência Social dos Servido-
res do Estado do Rio Grande do Nor-
te, com Teoria e Prática de Processos,
no período 14 a 18 de maio/2007.Tra-
ta-se de um curso de capacitação da
mais alta importância para os setores
de recursos humanos, setor de pessoal,
controle interno e assessoria jurídica,
também por contar com experientes e
renomados professores.

ENCOPE 2007
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

graduação (PROPEG) anuncia a próxi-
ma edição do Encontro de Pesquisa e
Extensão (ENCOPE).Na oportunida-
de, a coordenação do encontro solicita
sugestões para a melhoria do evento. Os
interessados em opinar, devem enviar
suas sugestões para o e-mail: enco-
pe@uern.br. Esta será a 14º edição do
ENCOPE, prevista para ocorrer nos dias
4 e 5 de outubro.

I FECAMP está 
sendo def inida
O professor Francisco José,diretor

da Faculdade de Educação (FE),anun-
cia mudanças na programação da I Fei-
ra Cultural do Campo (I FECAMP). A
feira, que estava marcada para ser reali-
zada nos dias 26 e 27 de junho, foi adia-
da. A nova data está sendo definida pe-
la organização do evento. A I FECAMP
terá como tema:"O campo como espa-

ço de vida e de produção artístico-cul-
tural". O objetivo é divulgar e valorizar
a produção agrícola,artesanal e científi-
ca dos educandos inseridos nos projetos
Pedagogia da Terra e Enfermagem no
Campo.

Seminário de 
coor denador es de cur sos
Professores da UERN participaram,

em junho, em Recife (PE),do Seminário
dos Coordenadores de Cursos de Gra-
duação das Áreas da Saúde e Agrárias.
O evento, promovido pelos Ministério da
Educação, através do Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (INEP), e da Saúde
(MS), por meio da Secretaria da Gestão
do Trabalho e da Educação na Saúde, te-
ve como objetivos:sensibilizar os coor-
denadores quanto à importância das ava-
liações;divulgar os dados produzidos pe-
lo Censo da Educação Superior e pelo
ENADE, visando otimizar e ampliar sua
utilização, na perspectiva da qualifica-
ção do sistema da educação superior.

Seminário de 
coor denador es de cur sos II
Da UERN participaram os seguintes

cursos/coordenadores:Medicina (Prof.
Paulo Alfr edo Simonete Gomes);Odon-
tologia (Gerdo Bezerra de Faria); En-
fermagem-Mossoró/Pau dos Ferros/
Caicó e Nova Cruz (Alcivan Nunes Viei-
ra,Janieiry Lima de Araújo, Roberta Ka-
liny de Souza Costa,Jennifer do Vale e
Silva); Educação Física-Mossoró/Apo-
di/J oão Câmara/Pau dos Ferros/Caicó
(José Nunes de Morais, Manoel Pereira
Costa,Aldo Gondim, Norumberg Mo-
rais Monte, Luís Marcos de Medeiros
Guerra) e Serviço Social (Telma Gurgel
de Brito).

PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto
Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
Pró-Reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis

Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa
Pró-Reitor de Extensão

Profª. Francisca Glaudionora da Silveira  
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Prof. Francisco das Chagas Silva
Chefe de Gabinete 
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E X P E D I E N T E

UERN

Depois de 63 dias 
de greve, categoria
acatou propostas

O
s professores da Uni-
versidade do Estado
do Rio Grande do
Nor te (UERN) retor-
naram às atividades

em 16 de julho passado, depois de 63
dias de greve.O movimento paredis-
ta chegou ao fim no dia 11,depois
de uma série de rodada de negocia-
ção envolvendo Associação dos Do-
centes da UERN (ADUERN), rei-
tor Milton Mar ques de Medeiros e a
equipe econômica do Governo do
Estado. O movimento foi iniciado
em 9 de maio passado.

Na assembléia anterior dos do-
centes, eles já haviam decidido acei-
tar a proposta salarial apresentada
pelo reitor, porém, o movimento
grevista continuou à espera da ne-
gociação em torno dos outros pon-
tos de pauta.

Comentando a decisão do fim
da greve,o reitor Milton Mar ques
de Medeiros disse que a partir de
agora a instituição recomeça suas
atividades normais e com a fixação
de uma política salarial pelos pró-
ximos três anos, tem a tranqüilida-
de para planejar suas ações num
prazo maior.

Na questão salarial ficou defini -
do um reajuste de 5% a ser aplica-
do aos salários de outubro deste ano,
12% em abril de 2008,17% em abril
de 2009 e 19,2% em abril de 2010,
perfazendo um total acumulado de
62% de reajuste.

Sobre o restaurante universitário,
ficou definido que existem duas al-
ternativas, uma delas seria a dotação
orçamentária para 2008 a fim de
construir o restaurante ou a ação
conjunta com a Ufersa para um res-

taurante que atendesse as duas uni-
versidades. Contudo, as propostas
serão discutidas com os estudantes
e encaminhada conforme o que for
acordado com eles.

Sobre a abolição de taxas, a uni-
versidade vai formular até o final de
julho uma proposta a ser remetida ao
conselho diretor para a aprovação.
Com relação às melhorias na infra-
estrutura dos Campi e dos núcleos,
ficou acertado que até dezembro des-
te ano será encaminhada aos conse-
lhos superiores uma proposta de po-
lítica de expansão para a UERN.

Foi fechado um compromisso,
acerca do aumento dos investimen-
tos em pesquisa e extensão, de que
no orçamento de 2008 haverá mais
recursos disponibilizados do que em
2007.A UERN também estimula-
rá o crescimento das bases de pes-
quisa e definirá as áreas estratégias
para pesquisa.

No tocante às reivindicações so-
bre realização de concurso público,
garantia de autonomia dos departa-
mentos na formação das bancas pa-
ra concurso e divulgação maior dos
editais destes concursos, a adminis-
tração mostrou dados provando que
estas reivindicações já vinham sen-
do atendidas.

Os professores reivindicaram
também eleições diretas e voto pari-
tário, além de definição de uma da-
ta para começar o processo de elabo-
ração do novo estatuto da universi-
dade. Ficou definido que serão aber-
tas as discussões sobre o modelo
eleitoral adotado pela universidade
e a possibilidade de mudanças. So-
bre a estatuinte ficou marcado o mês
de novembro de 2007 para a aber-

Professores da UERN retomam atividades

Censo da educação superior
A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG/UERN) conc luiu, no dia 15 de

junho, a atualização dos dados do Censo do Ensino Superior, realizado pelo Ministério
da Educação (MEC).Atr avés do Censo, o MEC exige que as universidades atualizem
seus dados sobre alunos, cursos, professores, técnicos, entre outros. A data para atual-
ização foi prorrogada até 15 de julho, mas a UERN cumpriu o prazo inicial, vencido
em 15 de junho. As instituições que não atualizam seus dados, ficam com sua base de
informações junto ao MEC incompleta e terá enfrentará problemas quando seus cursos
forem submetidos a avaliações.
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O
projeto "Reciclan-
do para a Vida",
executado pelos
professores e
alunos da UERN

foi exposto durante o I Semi-
nário Regional de Educação
Ambiental para o Semi-árido
Brasileiro, realizado no período
de 23 a 25 de maio, em João Pes-
soal - Paraíba.

O evento foi promovido pela
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB),no Centro de Edu-
cação Empreendedora do SE-
BRAE-PB. A comiti va da
UERN f oi composta de 16 pes-
soas, sendo três professores do
Departamento de Ciências Bi-
ológicas, seis alunos do curso de
Ciências Biológicas, três alunos
do curso de Gestão Ambiental,
dois alunos do curso de Quími-
ca, uma aluna de Pedagogia e
uma de Serviço Social,que par-
ticiparam de projetos relaciona-
dos à temática ambiental.

Ao todo foram apresentados
quatro trabalhos, dos quais três
tiveram o intuito de divulgar o
projeto que está sendo desen-
volvido na Associação Comu-
nitária Reciclando para a Vida
(ACREVI). O projeto é realizado
por professores e alguns alunos
dos cursos de Ciências Biológi-
cas, Química e Serviço Social.

Os trabalhos apresentados

foram: "Reciclagem de Resídu-
os Sólidos:Treinamento versus
Renda,um exemplo de vitória
via educação Ambiental" de au-
toria de João Paulo da Costa E-
vangelista,Francisco Souto de
Sousa Júnior, Luiz Di Souza,
Antonio Gautier Farias Fal-
conieri e Ramiro Gustavo Valera
Camacho; "O Papel Sócio-Am-
biental da Associação Comu-
nitária Reciclando para a Vida
(ACREVI)" em Mossoró-RN de
autoria de Noelia Ferreira da Sil-
va, Micássio Fernandes de An-
drade, Mayara Raffaelli Maia
Medeiros, Ramiro Gustavo
Valera Camacho, Maria Helena
de Freitas Câmara, Maria da
Conceição Vieira de Almeida;
"O Serviço Social e a ACREVI:
Uma experiência que relaciona
questão ambiental e qualidade
de vida", das seguintes autoras,
Sônia de Melo Feitosa e Mar-
wyla Gomes de Lima.

O quarto trabalho apresen-
tado é desenvolvido nas comu-
nidades e escolas das mediações
da Floresta Nacional de Assu,
em Assu-RN, intitulado "Saber
ecológico sobre caatinga de Su-
jeitos do Entorno da Floresta
Nacional de Açu, RN", desen-
volvido por Fernanda Temísto-
cles Fernandes de Oliveira,Cris-
tiana Montenegro do Nasci-
mento, Maria Helena de Freitas
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UERN participa do I  Seminário de Educação Ambiental
Foram apresentados quatro trabalhos, dos quais três divulgaram o projeto desenvolvido na Acrevi

Objetivos do
Seminário 
de Educação 
Ambiental

Incentivar a divulgação
de resultados de projetos de
pesquisa e extensão;

Promover o envolvimen-
to de professores,alunos e téc-
nicos dos diversos segmentos
educacionais e diversas ins-
tituições de pesquisa em uma
atividade cientifica de forma-
ção e informação;

Chamar atenção da socie-
dade para a necessidade de
uma educação voltada para
as questões ambientais no se-
mi-árido brasileiro;

Promover a integração de
instituições de ensino/pes-
quisa com a comunidade;

Estimular estudantes pa-
ra o desenvolvimento de pes-
quisas e atividades de exten-
são em educação ambiental;

Envolver instituições da
sociedade civil organizada,
atuantes na área,numa pers-
pectiva de maior ampliação
de parcerias com as institui-
ções governamentais.

ESTUDOS DE PRESERVA Ç Ã O

ATIVIDADES ... ATIVIDADES... ATIVIDADES... ATIVIDADES...

Estudantes
expuseram
seus proje -
tos 
durante 
Seminário

Professor
Ramiro 
Camacho
participou 
de encontro
na Bahia

Encontro 
ocorreu 

em João 
Pessoa - PB 

(Este espaço foi criado para divulgação de viagens do reitor, pró-reitor, assessores e diretores de unidade; para noticiar a publicação de artigos científicos e livros, de autoria de professores da UERN; 
informar sobre palestras ministradas por docentes uernianos; sobre defesa de dissertações, teses. Informações podem ser enviadas pelo e-mail agecom@uern.br.) 

VIAJ ARAM
g A professora Glaudio nora Silveira , pró-reitora de Ensino de Graduação, a Natal, para participar, na Secretaria Estadual de Educação, de reunião sobre o Programa Especial de Formação de Professores para a Educação
Básica (PROFORMAÇÃO), dia 8/6. Glaudionora também esteve em Areia Branca, dia 18/6, para encontro  com o secretário de Educação e o prefeito daqueka cidade, discutindo questões ligadas ao Núcleo Avançado de Edu-
cação Superior; em Natal, dia  19/6, para lançamento do Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação em Pau dos Ferros, dia 27/6, para tratar de questões ligadas ao Campus Avançado Maria Elisa Albuquerque (CA-
MEAM).
g O reitor Mil ton Marques de Medeiros a Natal, para participar de audiências na CONTROL, SEPLAN, SEARH, CGE/RN E PGE/RN, dia 8/6. O reitor também esteve em Natal nos dias 11/6 (participação em audiência públi-
ca na Assembléia Legislativa, sobre a educação estadual; e dias 18 e 19/6 (audiências na Governadoria, SEPLAN e SEARH, Seminário do Programa Bolsa Família, posse do promotor de Justiça. lançamento de ações do Pla-
no de Desenvolvimento da Educação, com presença do ministro da Educação). Em julho, o reitor entre em Natal nos dias 3, 25 e 26, para audiências com a governadora Vilma de Faria, e também na SEPLAN, SEEC E
SEARH.
g O vice-reitor Aécio Cândido de Sousa a Natal, para participar de solenidade de lançamento do Plano de Desenvolvimento da Educação, dias 19 e 20/6. 
g Os professores Maria Betânia Ribeiro, Kildare de Medeiros Gomes, Fabiano José de Morais da Silva e Taciana de Lima Burgos e Alysson Mendes de Oliveira, a Natal, para participar da reunião de avaliação do Programa de
Formação Continuado em Mídias na Educação. Dia 2/7.
g As servidores Bianca Valente de Medeiros e Mírian Pinto Tavares, para participar da I Jornada Norte/Nordeste de Qualidade de Vida. Dia 4/7.
g Os professores Manoel Pereira da Costa, Alcivan Nunes Vieira, Roberta Kaliny de Sousa Costa, Jennifer do Vale e Silva, Gerdo Bezerra de Faria, Paulo Alfredo Simonetti Gomes, Telma Gurgel da Silva, Norumbergue Morais
Monte, Janiery Lima Araújo, Luís Marcos Medeiros Guerra e José Nunes de Morais, a Recife, para participar do Seminário de Treinamento de Coordenadores de Cursos das áreas de Saúde e Agrárias (ENADE). Dia 5/7.
g A professora Alessandra Cardozo de Freitas a Campinas (SP) para apresentar trabalhos de pesquisa no 16º Congresso de Leitura do Brasil. Dia 9/7.
g Os professores Alessandro Donato de Carvalho e José Evangelista Fagundes, a São Leopoldo (RS) para apresentar trabalhos de pesquisa no XXIV Simpósio Nacional de História. Dia 15/7

APRESENT ARAM-SE
g A Big Band, no dia 9/6, noi Requint Buffet, por ocasião da solenidade de entrega do Mérito Resistência, promovida pela prefeitura de Mossoró. 
g O Coral UERN, do Conservatório de Música, durante a chegada da Cavalgada da Resistência, em comemroração aos 80 anos da resitência ao bando de Lampíão. Em frente à Igreja São Vicente, dia 13/6.

PAR TICIP ARAM
g O Quarteto de Sopro, do Conservatório de Música, no coquetel oferecido pelo Serviço Social do Comércio (SESC) quando da realização da exposição de artes plásticas do artista Newton Navarro. Na Biblioteca Municipal
Ney Pontes Duarte, dia 3/7.
g O Conservatório de Música D´Alva Stella Nogueira Freire, do 4º Festival de Música de Ibiapaba (CE). Participaram 38 integrantes do Conservatório, entre profissionais e alunos. De 21 a 28 de julho.

MI NIS TRA RAM P ALESTRAS
g O vice-reitor Aécio Cândido de Sousa sobre “Uso de Álcool (e de Outras Drogas) e sua Implicação no Desenvolvimento saudável da Criança e do Adolescente”, no VII Encontro Estadual de Magistrados e Promotores da In-
fância e Juventude, no Hotel Thermas, dia 22/6; sobre “Juventude, Participação Política e Formação Profissional”, na aula inaugural do Projeto de Capacitação de Jovens para Acesso ao PRONAF, a convite da PROEX, em
Campo Grande, dia 6/7; e sobre “Metodologia do Ensino Superior”, no XII Encontro de Planajemento Acadêmico da Faculdade Mater Christi, dia 25/7.
g Curso de capacitação para os agentes da Rede de Atendimento a Mulheres e Adolescentes Vítimas de Violência Sexual e Doméstica de Roraima, a pró-reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis, professora JoanaD´Arc
Lacerda Alves. O curso foi promovido pela Secretaria Estadual de Saúde de Roraima, naquele Estado. De 23 a 27 de julho.
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ACoordena-
ção de
Aperfeiçoa-
mento de
Pessoal de

Nível Superior, do Minis-
tério da Educação (Ca-
pes/MEC) aprovou a
criação de dois cursos de
mestrado para a UERN.
Serão criados os cursos de
pós-graduação em Física
de Materiais Condensa-
dos e em Ciência da Com-
putação. Este último será
compartilhado com a
Universidade Federal Ru-
ral do Semi-Árido
(UFERSA).

A estimativa do pró-
reitor de Pesquisa e Gra-
duação, Carlos Ruiz, é de
que as aulas comecem no
primeiro semestre de
2008.Ainda esse ano se-
rão lançados os editais de
seleção para preenchi-
mento das vagas a serem
oferecidas.

Para o reitor Milton
Marques de Medeiros, es-
sa conquista oportuniza a
projeção da UERN junto
ao próprio Mec e órgãos

de fomento como a Ca-
pes e o CNPQ. "É muito
importante para nossos
graduandos que vão ter
um curso de mestrado. E
é de grande relevância pa-
ra toda a sociedade. Esses
cursos de pós-graduação

vão atrair estudantes de
todo o Brasil.É mais uma
fonte de receita para o Es-
tado. São pessoas com
um nível cultural alto",
destacou o reitor.

Em entrevista coletiva
à imprensa, o reitor da

UERN destacou ainda
que os mestrados serão
importantes não só pelo
aspecto acadêmico, mas
porque significa a inserção
da comunidade no meio
científico. "A sociedade
passa a falar a linguagem

científica", acrescenta.
Já o reitor da UFER-

SA, Josivan Barbosa,
lembrou que os cursos es-
tão em sintonia com os
anseios da cadeia produ-
tiva."Eles atenderão a de-
mandas nas áreas do pe-

MEC aprova dois Mestrados para a UERN
Cursos serão de Física de Materiais Condensados e Ciência da Comutação;este último será oferecido em parceria com a UFERSA

Reitores Josivan Barbosa e Milton Marques em entrevist a coletiva: det alhamento da

CONQUISTA

O encontro entre os
governadores do Nor-
deste brasileiro com os
governantes das cinco
províncias do noroeste
argentino, ocorrido nos
dias 18 e 19 de maio, re-
presentou um importan-
te passo na integração
entre as duas regiões. "A
viagem foi proveitosa em
todos os sentidos e resul-
tados",afirma o vice-re-
itor da Uern, prof. Dr.
Aécio Cândido de Sou-
sa.O vice-reitor compôs
a delegação do Rio
Grande do Norte,duran-
te o Encontro de Gover-
nadores do Nordeste
Brasileiro e Noroeste Ar -
gentino, ocorrido em

São Miguel de Tucumán
(Argentina).

A província de Tucu-
mán, que sediou o en-
contro, fica distante cer-
ca de 1.300 Km de Bue-
nos Air es, capital do
país, e é a maior cidade
do noroeste argentino,
com aproximadamente
540 mil habitantes. Tu-
cumán possui universi-
dades públicas e priva-
das, a principal é a Uni-
versidade Nacional de
Tucumán,com mais de
52 mil alunos matricula-
dos em cursos de varia-
das áreas, desde Cinema
a Química.Participaram
do encontro, seis gover-
nadores e três vice-gov-

ernadores do nordeste
brasileiro. O vice-gover-
nador Iberê Ferreira de
Souza representou a go-
vernadora Wilma Maria
de Faria. Também
acompanhou a delega-
ção o chefe de gabinete
civil Wober Júnior. As
delegações eram com-
postas por técnicos e rei-
tores de universidades. A
delegação brasileira ti-
nha em torno de 70 pes-
soas.

O ministro das Rela-
ções Internacionais,
Walfrido Mar es Guia,
acompanhou os gover-
nadores. O avião da For-
ça Aérea Brasileira
(FAB) levou os governa-

dores e o ministro, par-
tindo de Brasília direta-
mente para São Miguel
de Tucumán,onde ocor-
reu o encontro. Os ou-
tros membros das dele-
gações viajaram em
avião de carreira.

Da Argentina,estive-
ram presentes represen-
tantes de cinco provín-
cias do Noroeste - Tucu-
mán, Catamarca,Salta,
Santiago Del Estero, La
Rioja e Jujuy. Um dos
objetivos do encontro foi
discutir as semelhanças
entre as duas regiões,
que enfrentam proble-
mas parecidos - como a
mortalidade infantil.

O vice-reitor Aécio

Cândido afirma que vá-
rios pontos foram discu-
tidos, como as fontes de
energia como biocom-
bustíveis, agricultura,
agropecuária,indústria e
o turismo. "Foi um en-
contro muito proveitoso,
deu partida para essa
aproximação dos esta-
dos do Nordeste com os
países que integram o
Mercosul. Alguns dis-
cursos foram muito
bons, como exemplo, ci-
to a abertura com a de-
putada nacional Beatriz
Rojkés, membro do par-
lamento do Mercosul",
destaca Aécio Cândido.

O Encontro teve co-
mo finalidade identificar

afinidades políticas e
institucionais, além de
possibilitar a integração
entre as duas regiões. "A
região nos surpreendeu
pela cultura, geografia e
economia. O Nordeste
tem sido visto fora do
contexto do Mercosul e
não há razão para isso. É
necessário que a gente se
integre no sentido de re-
cuperar o tempo perdi-
do", finaliza Aécio Cân-
dido, ressaltando que
um dos reflexos desse
encontro pode ser leva-
do adiante com a forma-
ção dos professores em
espanhol,já que o ensi-
no do idioma tornou-se
obrigatório.

Vice-reitor participa de encontro entre governantes brasileiros e argentinos
ESTREITANDO LAÇOS

tróleo, gás natural, ener-
gias renováveis, calcário,
sal e agronegócio.

Milton Mar ques enfa-
tiza ainda a importância
da parceria com a Ufersa:
'É uma política nova que
estamos adotando. Re-
centemente fechamos
uma parceria com a Fun-
dação Guimarães Duque
para pesquisa do Rio
Apodi/Mossoró e agora
estamos fechando outra
parceria com o curso de
pós-graduação em Ciên-
cia da Computação, os
professores estão se unin-
do para oferecer seus co-
nhecimentos à socieda-
de", finaliza o reitor.

Com a parceria entre
UFERSA e UERN have-
rá compartilhamento de
recursos humanos e labo-
ratórios entre ambas.

Númer os - A Capes
aprovou 194 novos cursos
de pós-graduação. Desse
total 104 foram cursos de
mestrados, 60 doutorados
e 30 mestrados profissio-
nais. O Conselho Técnico
Científico da Ca-pes anali-
sou 444 cursos, 19 perma-
necem em análise e 231
não foram recomendados.



A
UERN f oi
uma das
poucas uni-
versidades
brasileiras a

concluir, dentro do pra-
zo, a atualização dos vín-
culos dos seus professo-
res no Cadastro Nacio-
nal Docente, do Instituto
Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais
(INEP/MEC).

Como todos os seus
684 professores - efetivos
e provisórios - confirma-
ram os vínculos institu-
cional e de curso, antes
do dia 30 de maio, a
UERN conseguiu a vali-
dação dos dados junto ao
Inep/MEC .

Isso somente foi pos-
sível graças à atuação da
Pró-Reitoria de Ensino
de Graduação (PROEG)
e,em particular, ao traba-
lho da pesquisadora ins-
titucional da UERN, pro-
fessora Socorro Aragão.

Além de fazer  convo-
cações diárias aos professo-
res para que atualizassem
os dados no Cadastro Na-
cional Docente,a PROEG
montou base de apoio pa-

ra orientar aqueles que ti-
nham dificuldades em
acessar o portal Sinaes.

Todos os docentes
dos cursos ministrados
por instituições de educa-
ção superior (exceto os
aposentados) estavam
obrigados a preencher o
Cadastro Nacional de
Docentes.

A base de dados será
a oficial do MEC para

docentes de todas as uni-
versidades. A autoriza-
ção, o reconhecimento e
a renovação de reconhe-
cimento de cursos e habi-
litações, por exemplo, só
poderá ser feita para ins-
tituições que tiverem seus
professores cadastrados.

O cadastro é determi-
nado pela Portaria do
MEC nº 327, de 1º de fe-
vereiro de 2005,e é pré-

requisito para abertura
de processos de creden-
ciamento e recredencia-
mento das instituições de
ensino superior. Subsi-
dia, também,o reconhe-
cimento e a renovação de
reconhecimento de cur-
sos e habilitações. O não
preenchimento do cadas-
tro impede que docentes
atuem como avaliadores
de cursos e de institui-

UERN atualiza dados de todos os seus professores 
Atualização foi possível graças ao compromisso dos docentes e ao empenho da pesquisadora institucional Socorro Aragão

Alunos de Comunicação Social entram em contato com a prática
Tomar nota, ligar para a fonte,

pegar depoimento de populares nas
ruas e cobrar justificativa e explica-
ções para um determinado proble-
ma. Enfrentando essas questões, os
estudantes do 5º período do curso de
Comunicação Social da UERN ela-
boraram o primeiro exemplar do
Jornal Laboratório Eco.

A manchete da primeira edição
foi a seguinte: "Raio-X do Trânsi-
to". Os estudantes resolveram abor-
dar um tema que afeta direta e indi-
retamente a todos. "Ac ho que o re-
sultado foi muito positivo. Os alu-
nos se envolveram bastante, isso
mostra que a prática é sempre esti-
mulante. A experiência de sair da
sala de aula e das teorias já estuda-
das, como diz no editorial do jornal,
foi realmente muito proveitoso. O

resultado foi um trabalho bonito de
se ver e de se ler",afir ma a profes-
sora Márcia Pinto, que orientou os
estudantes.

O tema do próximo jornal já es-
tá sendo discutido pelos estudantes.
Um dos mais prováveis é Educação.
A professora Márcia Pinto explica
que os estudantes participam de to-
do o processo de elaboração de um
jornal, desde a escolha do nome, das
pautas, ao projeto gráfico. A próxi -
ma edição será feita por alunos do
4º período, que estão cursando a dis-
ciplina Gêneros e Técnicas em Jor-
nalismo, e pelos alunos do 6º perío-
do, da disciplina Edição.

"O jornal laboratório faz parte da
ementa da disciplina de jornalismo
impresso. Essa disciplina é ofereci-
da no 5º  período do curso de Comu-

nicação Social,habilitação em Jor-
nalismo, como essa disciplina só é
oferecida uma vez ao ano, decidi-
mos contemplar outras  turmas",ex-
plica a professora Márcia Pinto.

Foram publicados dois mil exem-
plares, viabilizados através da Pró-
Reitoria de Administr ação
(PROAD). A periodicidade do jor-
nal é semestral. Participaram do
lançamento do jornal, o pró-reitor
de Administr ação, Severino Neto,
o diretor da Agência de Comunica-
ção da UERN, jornalista Neto
Queiroz, o chefe do Departamen-
to de Comunicação (DECOM),
professor Jefferson Garrido, a pro-
fessora Taciana Burgos e a profes-
sora Márcia Pinto que orientou os
estudantes, em parceria com o pro-
fessor Tobias Queiroz.

NA PAUT A - O jornal abordou
a falta de planejamento das ruas, fa-
lhas na manutenção dos sinais,
transporte coletivo e a vida de car-
roceiro. Os alunos foram às ruas co-
mo repórteres para coletar dados e
fazer a matéria. Entre as dificulda-
des apontadas pelos 10 alunos que
integraram a equipe de reportagem,
uma das mais recorrentes é a dificul-
dade de encontrar as fontes. "Mas
aos poucos foram contornando as
dif iculdades. O Departamento de
Comunicação disponibilizou telefo-
ne, máqunas fotográficas e compu-
tador para que os alunos pudessem
realizar o trabalho. A experiência de
Leilane também ajudou bastante",
destaca a professora. A estudante
Leilane é uma das que já estão in-
seridas no mercado de trabalho.

Uern cumpre compromisso com o MEC
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CADASTRO NACIONAL

JORNALE C O

Universidade se destaca
em Exame de Ordem
A UERN conseguiu um bom desempenho

no Exame de Ordem da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB/RN). Dos 39 estudantes
da UERN inscritos no exame, 23 consegui-
ram passar para a segunda fase, índice de
58,97%.

Para se ter uma idéia,a instituição de en-
sino superior que ficou em segundo lugar ins-
creveu 43 bacharéis, dos quais apenas 6 foram
aprovados, índice de aprovação de 13,95%.A
faculdade que ficou em terceiro lugar inscre-
veu 24 candidatos, sendo que 3 deles foram
aprovados:índice de 12,5%.

Em todo o Estado, o exame reprovou
76,12% dos candidatos. Dos 557 bacharéis
que fizeram as provas, 424 candidatos não al-
cançaram a pontuação mínima para aprova-
ção. De Mossoró,foram 105 os inscritos, sen-
do que 34 passaram para a segunda fase, dos
quais 22 eram alunos da UERN, nada menos
que 64,70%.

No geral, 22 bacharéis conseguiram apro-
vação, sendo que 19 deles, 86,36%,eram alu-
nos da UERN.

O índice de aprovação conseguido pela
UERN na primeira fase superou as médias es-
tadual e nacional.

O A B



Memorial e documentário serão lançados relembrando as edições anteriores do festival

INFORMA TIV O UERN - O F estuern chega à quinta Edição tendo em sua trajetória
exemplos importantes. Como dimensionar o crescimento do Festival, em comparação às
edições anteriores?

AN A MORAIS - O Festuern criou uma expectativa muito grande entre as escolas do Rio
Grande do Norte. Em termos quantitativos, o número de escolas participantes será igual ao
da edição anterior, ou seja,serão apresentados 38 espetáculos. O acréscimo se dará com cin-
co espetáculos na categoria teatro universitário.Desde o início deste ano que estamos recebendo
contatos por telefone e e-mails sobre o Festuern, muitas escolas já inseriram no seu calendário
este evento, outras contam com grupos teatrais permanentes, constituindo-se em espaço de
produção de cultura e sociabilidade. Incentivamos para que as escolas mantenham seus gru-
pos teatrais não só para se apresentarem no festival, mas enquanto espaço de aprendizagem e
construção de conhecimento. O Festuern é o incentivo, é o espaço para mostrar o que foi con-
struído coletivamente, no entanto sabemos que o momento mágico se dá na relação professor-
aluno, na consolidação do trabalho na escola.

IU - Quais os principais desafios para organizar um festival de teatro que cresce a cada
ano?

AM - Um dos maiores desafios é a adesão/sensibilização dos professores para redimen-
sionar o ensino das artes em sala de aula e trabalhar o teatro como mecanismo metodológico
de ensino-aprendizagem. É possível ensinar através do teatro a compreensão das artes como
bem cultural,e sensibilização para apreciação,assim como é também possível o ensino das ciên-
cias através das artes como forma de facilitar a compreensão dos conteúdos trabalhados em
sala de aula.Um exemplo que temos na UERN é o Projeto Fanáticos da Química que utiliza
a arte teatral enquanto metodologia de ensino. O ideal é que aconteça o envolvimento de Pro-
fessores de diversas áreas, que o texto escolhido possa ser observado sob vários aspectos e não
somente pelo Professor de Ensino das Ar tes. Envolver a comunidade interna e externa da es-
cola,esse é o grande desafio.

IU - Qual o objeti vo principal do Festuern? 
AM - O Festuern tem como objetivo geral promover, difundir e divulgar as manifestações

artístico-culturais, como bens sociais indispensáveis na formação integral da pessoa humana
a partir da valorização da escola e da universidade como espaços de produção de cultura e de
conhecimentos.

IU - Como estão os preparati vos para a quinta edição? 
AM - O primeiro passo organizativo foi a elaboração e aprovação do regulamento do V

Festuern. Em seguida a organização do seminário em arte-educação, momento de reflexão
sobre o ensino em artes, e o teatro como formação cultural e cidadã.O seminário foi realiza-
do nos dias 27 e 28 de abril e contou com a colaboração dos professores Ailton Siqueira e Aé-
cio Cândido do departamento de Ciências Sociais da FAFIC , do professor Eddy Lincoln do
departamento de artes da FALA, das atrizes Tony Silva e Joriana Pontes. Um momento sig-
nif icativo foi a mesa redonda que discutiu a contribuição do Festuern para a Educação em
Ar te e Cultura: Depoimento dos professores que participaram das quatro edições do Festuern.

No momento atual, a equipe organizadora está fazendo a primeira leitura dos projetos in-
scritos para participar do V FESTUERN, bem como está em fase de negociação de patrocínio
e apoios culturais.

IU - O tema já foi escolhido? Quais as novidades desta edição? 
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C
om uma apresentação do Quin-
teto de Saxofone da Uern, pro-
jeto de extensão do curso de
Música, coordenado pelo pro-
fessor Carlos Batista, foi dada

a partida para a quinta edição do Festival
de Teatro da Universidade do Estado do Rio
Grande do Norte - V FESTUERN.

Neste ano, o Festuern traz a Música co-
mo arte homenageada.A apresentação do
Quinteto de Saxofone ocorreu durante o Se-
minário de Ar te-educação, realizado nos
dias 27 e 28 de abril no auditório da Facul-
dade de Filosofia e Ciências Sociais (FA-
FIC).

O seminário possibilitou um momento
de reflexão sobre o ensino em artes e o tea-
tro como formador da cultura e cidadania.
Participaram mais de 200 pessoas,entre pro-
fessores e arte-educadores.

O Festuern é um dos principais proje-
tos de Extensão da Uern, se constituindo
como um processo da arte cênica com fins
pedagógicos junto à criança e ao adolescen-
te. Podem participar estudantes de escolas
públicas municipais e estaduais.As ativida-
des das equipes da Pró-Reitoria de Exten-
são (PROEX), responsáveis pela coordena-
ção do festival, já estão sendo executadas.

Um dos projetos inovadores é o Memo-
rial do Festuern, que reunirá o histórico e
fotos das edições anteriores.Durante o lan-
çamento do memorial será exibido um do-
cumentário sobre o Festuern. As datas es-
tão sendo confirmadas e em breve estarão
disponíveis no site do festival, cujo link
consta no portal da Universidade
(www.uern.br). A Pró-reitora de Exten-
são, Ana Mor ais, fala sobre as novidades
deste ano.

PROMETE ENCANTAR COM O TEMA "A MÚSICA"

V FESTUERN

Entrevista com a Pró-reitora de Extensão Ana Morais

A RTE E EDUCAÇÃO



DIVULGADA RELAÇÃO DE ESCOLAS 
APró-Reitoria de Extensão (PROEX-

UERN) divulgou a relação das escolas que
vão participar da quinta edição do Festival
de Teatro da Universidade do Estado do Rio
Grande do Norte (FESTUERN), que será re-
alizado no período de 10 a 19 de agosto próx-
imo, no Teatro Municipal Dix-huit Rosado.

Alista inicial conta com os nomes de 40
de 14 diferentes municípios do Estado que
apresentarão trabalhos cênicos. 

Aexemplo do que aconteceu em outras
edições, este ano, novamente, Mossoró é o
município com maior número de escolas in-
scritas: 18.

Em seguida, vem Pendência, com 5 es-

colas. Já Areia Branca, Florânia, Patu e Por-
talegre participam com dois trabalhos cada.
Também se apresentarão alunos de Assu,
Viçosa, Angicos, Apodi, Currais Novos,
Macau, São Rafael e Olho D'água dos
Borges.

Segundo a PROEX, as outras 5 vagas
da categoria Teatro Universitário e as out-
ras duas vagas de convidados somente
serão divulgadas após o término da greve,
deflagrada pelos professores, técnicos e es-
tudantes da UERN. 

O FESTUERN é o maior festival de teatro
do Rio Grande do Norte e conta com o pa-
trocínio da Petrobras. 

AM - Nesta quinta edição o Festival homenageará a música,que será trabalhada em toda
campanha publicitária e também durante o evento, que terá apresentações musicais. Para tan-
to contaremos com o apoio do Curso de graduação em Música e o Conservatório de Música
D'alva Stella Nogueira Freire.Para nós a inovação é a inserção da categoria Teatro Universitário
para incentivar a formação de grupos não só na Uern, mas em outras universidades públicas
do RN. Teremos sessões para cada faixa etária de público. Uma outra novidade é que será or-
ganizado um memorial do Festuern, através de uma exposição fotográfica sobre as edições
anteriores, oportunidade na qual faremos o lançamento do documentário do IV Festuern com
diversas apresentações culturais, no Teatro Municipal Dix-Huit R osado.

IU - Existe algum cronograma de ati vidades?  
AM - Tendo em vista a compreensão de que a equipe PROEX/UERN tem da r elevância

do Festuern para a comunidade escolar, no que se refere ao cronograma das atividades de-
senvolvidas pela própria equipe vem sendo cumprido, no entanto com relação às atividades
que envolvem docentes e discentes da Uern houve uma reorganização do cronograma evitan-
do prejuízos às comunidades acadêmica e escolar.

IU - Sobre as ati vidades já realizadas, como foi a participação? 
AM - Contamos com a participação de 204 pessoas, entre professores de escolas públicas,

técnicos e estudantes universitários durante o Seminário de Ar te-educação, realizado nos dias
27 e 28 de abril, no Auditório Professor Elder Heronildes, na FAFIC . Esse momento contou
com as palestras dos professores Drs.Ailton Siqueira e Aécio Cândido Vice-Reitor da UERN,
ambos do Departamento de Ciências Sociais e Políticas, Professor Edy Lincoln, do Departa-
mento de Música,a atriz Tony Silva enquanto debatedores e Joriana Pontes como coorde-
nadora. Constituiu-se num momento de troca de experiências e de reflexão sobre o processo
de afirmação da Ar te na educação escolar.

IU - Cite o principal pa pel do Festuern e seus reflexos? 
AM - O ensino das artes visando a democratização da cultura refletindo na acessibilidade

dos diversos setores da população a textos como de Shakespeare, Saint-Exupéri e outros de
autores de renome mundial, nacional e regional até às produções locais de poetas e literários,
mas também de professores, estudantes e pessoas da comunidade. O Festuern representa a
valorização da cultura, das artes, da construção de identidades culturais e valorização da di-
versidade no espaço escolar.

EMA "A MÚSICA"

UERN

ensão Ana Morais
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O Ministério da Educação
(MEC) divulgou dia 31 de maio o re-
sultado do Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes (ENADE
2006).A UERN f icou entre as uni-
versidades melhor avaliadas, ao
obter dois conceitos máximo (5) em
Turismo (Campus Natal) e Direito
(Campus Central).

O curso de Turismo foi o que teve
a melhor avaliação, pois além de ter
conseguido o conceito 5,o seu In-
dicador de Diferença entre Os De-
sempenhos Observado e Esperado
IDD também foi 5.

Socorro Ar agão, pesquisadora
institucional da UERN, explica que
o tem o propósito de trazer às insti-
tuições informações comparativas
dos desempenhos de seus estudantes
concluintes em relação aos resulta-
dos obtidos, em média,pelas demais
instituições cujos perfis de seus es-
tudantes ingressantes são semel-
hantes. Entende-se que essas infor-
mações são boas aproximações do
que seria considerado efeito do cur-
so.

O IDD é a diferença entre o de-
sempenho médio do concluinte de
um curso e o desempenho médio es-

timado para os concluintes desse
mesmo curso e representa,portanto,
quanto cada curso se destaca da mé-
dia, podendo ficar acima ou abaixo
do que seria esperado para ele base-
ando-se no perfil de seus estudantes.

Além de Turismo e Direito, a
UERN também teve outros cursos
bem avaliados, como Administr ação
e Ciências Contábeis, que receberam
conceito 4.

O bom desempenho da UERN
contribuiu para que o Rio Grande do
Norte seja o Estado com as melhores
notas no ENADE 2006.

De acordo com o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), o porcentual de
cursos superiores potiguares com
conceito máximo no Enade (4 e 5)
chegou a 37,8%. Cerca de 860
alunos da UERN se submeteram aos
testes do ENADE 2006.

Participaram do exame 386.524
alunos (entre ingressantes e con-
cluintes) de 15 áreas do conheci-
mento, pertencentes a 1.600 insti-
tuições de ensino em todo o País.
Dos 5.701 cursos avaliados, menos
de 1% (45) se enquadrou entre os
que obtiveram nota máxima (5).

UERN tem cursos com 
conceito máximo no Enade 2006

UERN ficou entre as melhores universidades do Nordeste

AVALIAÇÃO 
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UERNestá entre as cinco 
universidades do Nordeste
com conceito máximo

A UERN a parece em posição de
destaque no Exame Nacional de
Desempenho de Estudantes (E-
nade), aplicado em 2006. Os
números foram divulgados hoje (31
de maio) pelo Instituto Nacional
de Estudos Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

No Enade 2006,estudantes de
45 cursos tiveram desempenho que
os enquadra no nível mais alto (5),
tanto no Conceito Enade quanto no
Indicador de Diferença Entre os De-
sempenhos Observado e Esperado
-  IDD Conceito. A UERN está en-
tre as cinco universidades nordesti-
nas que tiveram cursos com conceito
máximo, ou seja conceito 5.Além
da Uern tiveram o mesmo conceito,
uma Universidade do Maranhão,

uma do Ceará e duas da Bahia.
O Estado com o maior per-

centual de cursos com Conceito E-
nade 4 e 5 é o Rio Grande do Norte
(37,8%) e Alagoas tem o maior per-
centual de cursos com Conceito E-
nade 1 e 2 (80%).O bom desem-
penho dos alunos da UERN no ex-
ame foi responsável por esse índice
positivo.

Participaram do Enade 2006
alunos das áreas de Adminis -
tração, Ar quivologia, Bibliote-
conomia, Biomedicina, Ciências
Contábeis, Ciências Econômicas,
Comunicação Social,Design,Di -
reito, Formação de Professores
(Normal Superior),Música, Psi-
cologia, Secretariado Executivo,
Teatro e Turismo.

APROVA Ç Ã O

TURISMO EM NATAL É 
O 2º MELHOR CURSO 
DE SUA ÁREA NO BRASIL

De acordo com o resultados di-
vulgado na sexta-feira passada
(31/05) pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira - INEP (órgão liga-
do ao Ministério da Educação e Cul-
tura), o Rio Grande do Norte foi o
Estado com os melhores resultados
no Exame Nacional de Desempen-
ho de Estudantes (Enade 2006).

Dos 83 cursos potiguares avalia-
dos 37% receberam notas entre 4 e
5, conceito considerado alto. Do to-
tal de 5.701 avaliados em todo Brasil,
45 cursos atingiram a nota máxima,
entre os quais estão o de Turismo do
Campus de Natal da Universidade
do Estado do Rio Grande do Norte
(UERN).

O Enade,que substituiu o Provão,
é o sistema de avaliação de qualidade
do ensino superior do MEC,que apli-
ca provas aos estudantes ingressos e
egressos dos cursos avaliados.

Em todo Brasil foram avaliadas
15 áreas de conhecimento.A Ár ea de
Turismo obteve a segunda maior mé-
dia (49,7),com 398 cursos avaliados.
O curso da UERN, oferecido no
Campus de Natal, é o segundo mel-
hor do Brasil, atrás somente do cur-
so da Universidade Federal de Minas
Gerais.

Professores e alunos do curso de
Turismo da UERN-Natal apontaram
a qualidade do corpo docente como
o principal fator que contribuiu para
esse resultado.

BEM CONCEITUADO 



O
Programa de
Auxílio para
Participação
em Eventos
Científicos terá

um aumento superior a 16%
em seu orçamento para este
ano. O programa objetiva
apoiar a participação de pes-
quisadores da UERN em
eventos relevantes para suas
comunidades acadêmicas,
oportunizando o intercâmbio
de experiências e a divulgação
de resultados de pesquisas.

Até o ano 2000 não ha-
viam normas para a concessão
desse auxílio.Em 2001,consi-
derando o aumento da de-
manda,em conseqüência da
ampliação da pesquisa no âm-
bito da UERN e ainda dos li-
mites orçamentários, tornou-
se necessária a implementação
de normas para sua concessão.
Essas normas foram aprova-
das pela Resolução 042/2001,
do Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (CONSE-
PE) e revogada,em 2006,pe-
la Resolução 039/2006,do re-
ferido colegiado, consideran-
do a necessidade de ajuste à
realidade do crescimento da
demanda.

Para o ano de 2006 foi or-
çado,pela Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação (PRO-
PEG), o valor de R$
57.106,00,baseado na média
dos auxílios concedidos em
2005;porém,através do rema-
nejamento de recursos não uti-

lizados em outros programas gerenciados
pela PROPEG, o programa de auxílio a
eventos executou o valor de R$ 74.964,23,
com auxílios distribuidos pelos departa-
mentos dos diversos campi.Este valor, com
o número de beneficiados por departamen-
to acadêmico, foi infomado através de do-
cumento encaminhado, em março deste
ano, a todos os departamentos acadêmicos
e direções das faculdades.

A previsão orçamentária para o ano de
2007 para a concessão do auxílio é de R$
90.000,00 (aumento de 16,71% em relação
ao ano passado) ,incluindo-se neste valor
o destinado aos discentes contemplados pa-
ra a participação na reunião da Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência (S-
BPC).Até o presente momento foi execu-
tado, deste montante, o valor de R$
32.063,47.

Os critérios para a concessão do auxí-
lio estão contidos nas normas aprovadas

pelas instâncias competentes (CPP e CON-
SEPE) e publicadas pela  Resolução
039/2006,encaminhada a todos os depar-
tamentos e direções de faculdades e ainda
disponível na página da UERN (PESQUI -
SA - DOCUMENT OS- LEGISLAÇÃO
- AUXÍLIO EVENT OS CIENTÍFICOS),
bem como o formulário próprio para o en-
caminhamento da solicitação (PESQUISA
- DOCUMENT O-FORMULÁRIOS-
PESQUISADOR).

Estes critérios têm sido observados,
principalmente no que diz respeito à rele-
vância do evento para as áreas de  pesqui-
sas às quais a UERN tem direcionado seus
esforços no sentido da criação de mestra-
dos e/ou doutorados.

Os eventos que têm pareceres favorá-
veis são especialmente aqueles que estão
avaliados positivamente pela Coordena-
doria de Aperfeiçoamento de Pessoal do
Ensino Superior (CAPES/MEC), publi -

Orçamento do Programa de Auxílio para Participação
em Eventos Científicos cresce mais de 16%

Professor da UERN em p articip ação em evento no exterior:
apoio
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AUMENTO

O professor Alexandre José de Oliveira,da Faculdade de Ciências Econômicas (FACEM-
UERN), apresentou três trabalhos no XII Congresso Internacional de Psicologia Organizacional
e do Trabalho, em Estocolmo, Suécia,que ocorreu entre de 9 a 12 de maio de 2007.

Neste congresso foi apresentado e discutido o estado da arte da Psicologia Organizacional
e do Trabalho, e foram apresentados cerca de 200 pôsteres e também ocorreram cerca de 40
palestras e seminários, todos voltados a esse tema.

Os trabalhos apresentados por Alexandre José referem-se a pesquisas realizadas no âmbito
do Programa de Doutorado em Psicologia Social e Antropologia das Organizações, na Uni-
versidade de Salamanca,Espanha,e são de caráter prévio às Teses de Doutorado.

Abaixo, consta o resumo de um dos trabalhos, que se consistiu em uma pesquisa entre es-
pecialistas espanhóis,auditores em Qualidade e professores-doutores,pesquisadores de diversas
universidades espanholas, os quais ajudaram Alexandre a 

Entender e estabelecer uma classificação entre alguns elementos comuns à empresas que pos-
suem a ISO 9001 e a Aprendizagem Organizacional.Da lista,foi tirado um elemento,Novas for-
mas de liderança,e confeccionado o resumo para o Congresso e para o pôster. Alexandre José
afirma que o propósito maior de participar do congresso, foi de interagir com outros pesquisadores
e ficar em dia com o estado da arte dos nossos temas de Tese.

RESUMO
Na sociedade pós-industrial,ou sociedade do conhecimento, o sinergismo que deve haver

entre os membros e a organização é sobremaneira necessária.Neste sentido,não é suficiente ape-
nas que os indivíduos aprendam e detenham o conhecimento é necessário que o mesmo seja
compartilhado ou,que as Organizações Aprendam.Também as organizações precisam voltar-
se aos seus Clientes e trabalhar com Qualidade. Dentro de um marco de um trabalho mais am-
plo, buscamos neste ensaio identificar os pontos comuns entre esses dois 

sistemas teóricos de gestão. Para isso, por meio da aplicação de uma pesquisa do tipo Del-
phi, entre especialistas espanhóis, investigadores acadêmicos dos temas descritos e auditores
em qualidade manejamos a hipótese de que existe uma relação entre as organizações que se
baseiam em novos enfoques de liderança com a melhor utilização dos princípios da ISO 9000.
As consultas Delphi foram realizadas em três rodadas e constituídas inicialmente por uma per-
gunta,com opção de resposta do tipo aberta,onde os 

pesquisados responderam livremente à pergunta:O que deve fazer a organização que tem
o Sistema de Gestão da Qualidade ISO 9001 para se tornar uma Organização de Aprendizagem?
100% dos especialistas participantes disseram que deve haver compromisso da direção (por ex.
envolvimento; formação do pessoal diretivo e supervisores intermediários;e,que as políticas
sejam lideradas pela Direção).Ou seja,o compromisso da Direção, Gerentes e Supervisores
intermediários, em estabelecer e liderar as políticas da organização significa mais que apenas
chefiar as mesmas, isso significa novos enfoques à liderança,o de compromisso e não apenas o
de comando. Este resultado apóia os princípios da ISO 9000 e ao desenvolvimento da Organi-
zação que Aprende.

Professor da UERN apresenta trabalhos na Suécia
CONGRESSO
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cados nas listas dos anais e
periódicos - Qualis de even-
tos - , como por exemplo:
Simpósio Nacional de His-
tória (Qualis A nacional),
Reunião Anual da Socieda-
de Brasileira de Química
(Qualis A Nacional), Con-
gresso da Sociedade Brasi-
leira de Sociologia (Qualis
B internacional),Encontro
Nacional de Física da Ma-
téria Condensada (Qualis A
Nacional), International
Joint Conference on Neural
Networks ( Qualis A Inter -
nacional nas áreas de Enge-
nharias II e Ciência da
Computação),Encontro de
Pesquisa Educacional do
Nor te e Nordeste (Qualis C
nacional),Congresso Brasi-
leiro de Economia e Socio-
logia Rural-SOBER (Qualis
B nacional),Congresso de
Leitura do Brasil - COLE
(Qualis A nacional).

Além da consulta à CA-
PES, são consideradas as lis-
tas de eventos encaminhadas
pelos departamentos,que são
frutos de informações forne-
cidas pelos grupos de pesqui-
sas existentes na UERN,des-
tacando que até a presente
data, alguns departamentos
não enviaram suas listas (so-
licitadas através do Of.Circu-
lar 001/2007-SCA/PRO-
PEG, em março de 2007)

Com exceção do Cam-
pus Avançado Professor João
Ismar de Moura, de Patu,

que não solicitou nenhum
auxílio ainda para este ano e
do Campus Governador Fer-
nando Freire, que teve dois
pedidos encaminhados e in-
deferidos, os demais campi
foram contemplados com au-
xílios, através dos Departa-
mentos de Física,História,
Ciências Sociais e Políticas,
Química, Letras, Adminis-
tração,Geografia, Informáti-
ca, Comunicação Social,
Educação e Economia.Esta-
mos apreciando pedidos dos
cursos de Ciências da Saúde,
com propostas de Mossoró
(Medicina) e Caicó (Odonto-
logia) e de Serviço Social
(Mossoró).

Para a emissão do pare-
cer para a concessão do auxí-
lio é realizado levantamen-
to de informações sobre o
evento, com consulta às lis-
tas encaminhadas pelos de-
partamentos e à CAPES,
bem como de dados do soli-
citante, com consulta à Pla-
taforma Lattes do CNPq,vi-
sualizando seu currículo e
identificando sua vinculação
aos grupos de pesquisas ins-
titucionalizados.

Esses procedimentos de-
mandam tempo e alguns
eventos têm um número ele-
vados de solicitações, daí a
necessidade de um tempo
mínimo de 30 e 60 dias, pa-
ra dar entrada nos pedidos
para eventos a se realizarem
no Brasil e no exterior, res-
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Os professores da
UERN Alan Mar tins de
Oli veira, Ana Lúcia Dan-
tas, Luiz Gonzaga de Oli-
veira Matias, Sirleyde Dias
de Almeida, Verônica Ma-
ria de Ar aújo Pontes e Iêda
Maria Ar aújo Chaves Frei-
tas foram escolhidos pelo
Ministério da Educação
(MEC) para integrar a lis-
ta de professores que atua-
rão como avaliadores de
instituições de educação
superior e de cursos de gra-
duação do Banco de Ava-
liadores do Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educa-
ção Superior (BASis) do
(Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas e Educa-
ção Anísio Teixeira (IN -
EP).

O BASis, criado pela
Supervisão de Cursos e
Instituições, do INEP, foi formado através de uma seleção de avaliado-

res, onde foram avaliados a competência aca-
dêmica, científica e tecnológica,a experiên-
cia administrativa e a atuação em rede com

Professores da UERN são
selecionados pelo MEC 
Docentes compõem lista de avaliadores de instituições de ensino superior

Professores integram comissão que avaliará cursos de graduação: Sirleyde Dias uma das

Entrevist as com candidatos ocorreram de 21 a 25 de maio

AVALIAÇÃO
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Curso formará gestores de Empreendimentos Rurais
Atr aindo principalmente os filhos de pro-

dutores rurais, a Faculdade de Ciências E-
conômicas (FACEM), através da Assessoria de
Projetos Especiais (APES),iniciará,ainda neste
ano, o Curso Técnico de Gestão de Em-
preendimentos Rurais. O curso é desenvolvi-
do em parceria com o Instituto Nacional de Col-
onização e Reforma Agrária (INCRA) e a Fed-
eração dos Trabalhadores na Agricultura do
Estado do Rio Grande do Norte (FETARN).

O objetivo é capacitar jovens e adultos na
área de gestão, para atuarem no planejamento
dos assentamentos rurais, auxiliando também
na melhoria de vida dos agricultores. A procu-
ra dos candidatos superou a expectativa dos co-
ordenadores do curso.

A professora Genivalda Cordeiro da Cos-
ta, coordenadora-geral do curso, informa que
a estimativa inicial era que se inscrevessem
cerca de 180 candidatos, mas 366 efetuaram a
inscrição e 331 aplicaram as provas. Os can-
didatos foram submetidos à questões sobre Por-

tuguês, Matemática e Reforma Agrária.
A relação de aprovados já foi divulgada e o

processo de efetivação da matrícula, depende
da assinatura do convênio com o Incra. "As-
sim que o convênio for assinado entraremos em
contato com os alunos",explica Genivalda.

Os candidatos convocados deverão requerer
matrícula junto ao Departamento de Econo-
mia da Faculdade de Ciências Econômicas -
Campus Central/UERN , em data a ser divul-
gada através de correspondência enviada aos
candidatos e sindicatos rurais após a assinatu-
ra do convênio com o Incra.

O curso disponibiliza 120 vagas e tem du-
ração de 24 meses. A aula inaugural está pre-
vista para o dia 06 de outubro. Dos 331 can-
didatos que fizeram as provas, 153 passaram
para a fase de entrevista. Participaram can-
didatos de vários assentamentos rurais de
Mossoró e outros municípios como:Baraúna,
Apodi,Caraúbas,Governador Dix-sept Rosa-
do e Upanema.

QUALIDADE DE VIDA N O

professores de outras
instituições nacionais
ou internacionais.

Fazem parte do BA-
Sis/INEP 4.500 avalia-
dores institucionais e
9.000 avaliadores de
cursos. Eles comporão
as comissões que farão
as avaliações in loco.

Nos dias 23, 24 e
25, os professores se
submeterão a um curso
em Recife (PE), do
Programa de Capacita-
ção de Avaliadores do
Sistema Nacional de
Avaliação do Ensino
Superior (SINAES).
Os professores capaci-
tados por este progra-
ma automaticamente
estarão aptos a avaliar
cursos superiores em
qualquer Estado da Fe-
deração.



A
P r ó - Re -
itoria de
Extensão
(PROEX
/UERN),

em parceria com o Pro-
jeto Dom Hélder Câma-
ra e o Núcleo Sertão
Verde, lançou, no dia 6
de julho, os Projetos de
Extensão Formação Po-
lítica e Profissional pa-
ra jovens e Memória
dos Movimentos So-
ciais. O lançamento
ocorreu no município
de Campo Grande, na
região do Médio Oeste
potiguar.

Na ocasião, foi assi-
nado protocolo de in-
tenções entre a UERN e
essas entidades para
realização destes e de
projetos futuros. A pro-
gramação contou com a
participação do profes-
sor doutor Aécio Cândi-
do de Sousa,vice-reitor
da UERN, que proferiu
aula Inaugural, abor-
dando a temática Juven-

tude e participação polí-
tica e profissional.

O Projeto Formação
Política e Profissional
para jovens, realizado
pelo Centro Rural Uni -
versitário de Treinamen-
to e Ação Comunitária
(CRUTAC), tem por ob-
jetivo capacitar cerca de
50 jovens do município
de Campo Grande, ofe-
recendo formação em

Cidadania,Participação
Política e Liderança Ju-
venil, além da formação
específica em áreas co-
mo Empreendedoris-
mo,Agroecologia, Cus-
tos de Produção e Co-
mercialização entre ou-
tros, através de oficinas
e seminários temáticos
que se estenderão até
novembro de 2007.

Já o Projeto Memó-

ria dos Movimentos So-
ciais, promovido de De-
partamento de Comuni-
cação - DECOM, esta-
rá, por meio da produ-
ção de documentário,
realizando Oficinas de
Iniciação à Linguagem
Audiovisual, Memória
e Oralidade e Elabora-
ção de Projetos Cultu-
rais, permitindo o de-
senvolvimento do vídeo

PROEX lança projetos 
em campo grande

PROJETO JUVENTUDE CIDADÃ ENCERRA 3º MÓDULO DE 2007
O Projeto Juventude Cidadã,ex-

ecutado pelo Departamento de
A poio à  Inclusão (DAIN-UERN),
encerrou no último dia 26,o terceiro
módulo do projeto em 2007,intitu -
lado "Necessidades Especiais:O des-
pertar do jovem cidadão para a con-
vivência na diversidade".O projeto é
coordenado pela Pró-Reitoria de Ex-
tensão da Universidade e é fruto de
uma parceria entre o Ministério da
Justiça,o Governo do Estado, a Sec-
retaria de Trabalho e Ação Social
(Sethas) e a UERN.

O evento de encerramento acon-
teceu no ginásio do Campus Central,
em Mossoró.

Os 76 alunos participantes do
projeto estiveram presentes, além de
representantes da Associação dos

Pais e Amigos dos Excepcionais (A-
pae),do Centro de Apoio às Pessoas
com Deficiência, do Centro de
Apoio ao Surdo (CAS) e da Associ-
ação dos Deficientes Físicos de
Mossoró.Após a palestra de abertu-
ra do evento cada entidade convida-
da fez uma apresentação sobre suas
ações em prol da inclusão.

O projeto Juventude Cidadã tem
como finalidade a formação de
jovens com consciência social e s-
abedores do seu papel diante da so-
ciedade e como eles podem agir co-
mo vetor do desenvolvimento e in-
centivo à inclusão social.

Segundo a professora Vera Lúcia,
o curso tem 200 horas/aula e é dire-
cionado aos jovens acima dos 14
anos.

Aspecto da solenidade de lançamento de projetos, em Campo Grande

Encerramento aconteceu no Ginásio de Esportes do Campus Central
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JUVENTUDE

CIDADANIA

PROEXT inscreve
trabalhos até 
o dia 3 de agosto

O Programa de A poio à Extensão Univer-
sitária (PROEXT) criado pela Secretaria de E-
ducação Superior (SESu/MEC), no ano de
2003,abrange programas e projetos de extensão
universitária com ênfase na inclusão social,
visando aprofundar uma política que venha a
fortalecer a institucionalização das atividades
de extensão nas Instituições Públicas de Ensino
Superior. Por meio de editais públicos, o
PROEXT seleciona anualmente os projetos que
serão financiados e executados nas IPES.

Neste ano de 2007,a temática Cultura foi
contemplada com um edital específico. Os pro-
jetos culturais deverão se enquadrar em um ou
mais temas propostos, a saber: Memória social
e patrimônio; Inclusão e sustentabilidade e-
conômica;Leitura e cidadania;Inovação de lin-
guagem e Produção de conteúdo áudio-visual
e linguagens alternativas. As propostas de tra-
balho deverão ser encaminhadas até o dia 3 de
agosto de 2007.

EXTENSÃO 



Antônio Ca pistrano 

Não acredito na fede-
ralização da UERN.
Não vejo como concreti-
zar essa idéia,mesmo
que o governo federal
concorde. Teria que ha-
ver uma PEC - a consti-
tuição não permite a en-
trada no serviço público
sem concurso. Há um
problema de ordem le-
gal, e enfrentá-lo signifi-
caria para o governo
abrir um precedente difí-

cil de lidar.
Outro impedimento,

de natureza diferente:
Mossoró já tem uma uni-
versidade federal, a
UFERSA. Afora cidades
do porte  do Rio de Ja-
neiro, com uma popula-
ção de 5 milhões de habi-
tantes, de Recife,com 1,5
milhão, e de Belém,com
1,2 milhão, sem contar a
população da área me-
tropolitana, nenhuma
outra abriga duas univer-
sidades federais. Ou seja,
não há duas universida-
des federais em cidades
com menos de um mi-
lhão de habitantes.

Outro complicador é
o fato de a UERN pos-
suir unidades em pratica-
mente todas as regiões
do estado. Mais viável
seria a absorção de al-
guns cursos pela a
UFRN ou pela UFER-
SA, o estado ficando
com os docentes e fun-
cionários num quadro

em extinção. Neste caso,
seria apenas absorção
dos cursos da UERN por
uma dessas duas univer-
sidades federais.

Por isso é que volto a
afirmar: mesmo que o
presidente da República
se comprometa com essa
proposta,não vejo como
viabilizá-la sem que pas-
se pelo Congresso Na-
cional, com todas as im-
plicações que isso signi-
fica.Hoje são quarenta e
duas universidades esta-
duais e municipais em
todo Brasil.Aberto o ca-
minho, podemos imagi-
nar a corrida de senado-
res, deputados e governa-
dores querendo entregar
ao governo federal as
suas universidades. Seria
o caos.

A UERN , no meu
entender, o que tem que
fazer é procurar viabili -
zar a sua autonomia fi-
nanceira, o que não é
muito fácil, mas também

não é impossível. O go-
verno tem que se cons-
cientizar de que os recur-
sos investidos na UERN
são positivos para o nos-
so desenvolvimento, é
um investimento que
com certeza trará divi-
dendos para o nosso
crescimento econômico.
A contribuição que a
UERN tem prestado ao
estado nesses 39 anos de
existência é justificativa
suficiente para a sua ma-
nutenção pelo erário es-
tadual. Ela poderá con-
tribuir de forma mais efi-
caz quando conquistar a
sua autonomia financei-
ra,participando em uma
parceira importante com
o estado e os municípios
em programas e projetos
de interesse coletivo.

O que o governo esta-
dual pode e deve fazer
para aliviar o "peso fi-
nanceiro" sobre o erário
estadual é buscar recur-
sos junto ao governo fe-

MOSSORÓ (RN), AGOSTO DE 2007

OPINI

DIÁRIO DE PERN AMB UCO/
Qual são os locais escolhidos para alimentação, o

horário de preferência para as refeições e suas princi-
pais presas e predadores? Essas respostas desvendam
o comportamento alimentar do golfinho-rotador (Ste-
nella longirostris) e são essenciais para a elaboração
de um plano de conservação da espécie e de toda uma
cadeia alimentar relacionada.As informações foram
obtidas após 17 anos de estudos desenvolvidos por
pesquisadores do projeto Golfinho Rotador no arqui-
pélago de Fernando de Noronha.O estudo identificou
a presença de cinco áreas prioritárias para alimenta-
ção ao redor da ilha e observou a interação dos golfi-
nhos com outros animais, como lulas e tubarões.

"São informações muito importantes e difíceis de
serem obtidas pois precisamos mergulhar com os gol-
finhos e observar seus hábitos. Os dados são funda-
mentais para evitar as ameaças que a espécie enfren-
ta", afirmou Flávio Lima, biólogo e diretor-técnico
do projeto.

Os hábitos alimentares, segundo ele, vêm sendo ob-
servados desde o início do projeto e só agora puderam
ser concluídos. "O projeto já obteve outros resultados,
como a evolução, distribuição e reprodução do animal.
Mas esse novo artigo focalizou a interação trófica pois
demonstra a relação entre cada espécie e o seu papel
no equilíbrio ambiental",disse.

O projeto, patrocinado pela PETROBRAS e Mi-
nistério do Turismo, é realizado em parceria entre o
Centro Golfinho Rotador e Instituto Chico Mendes
(nova divisão do Ibama).

A primeira etapa de observação dos animais foi rea-
lizada na Baía dos Golfinhos que recebe grupos de 20

a 1.000 animais por dia,de acordo com a época do
ano. No período mais seco, entre agosto e fevereiro, a
média é de 250 golfinhos diários. Na estação chuvo-
sa,entre março e julho, são 115.Os golfinhos, de acor-
do com o estudo, procuram a baía para aproveitar as
águas oceânicas mais calmas e levam alimentos para
a área através de fezes e regozijos (vômitos) que são
aproveitados na cadeia alimentar por peixes recifais,
como os cangulos, e as rêmoras (uma espécie de peixe
que se fixa nos golfinhos).

Os animais chegam ao local por volta das 6h30 em
subgrupos e permanecem na do para regiões distan-
tes até 150 quilômetros do arquipélago para se ali-
mentar. "Essa etapa foi realizada com o apoio de ex-
cursões de barcos, mergulhos e informações dos pes-
cadores",disse Lima.

Realizada também pelo oceanógrafo José Martins,
a pesquisa avaliou o comportamento dos golfinhos
em cinco áreas distantes 10 quilômetros da costa,onde
vão em busca de peixes com cerca de 5 a 10 centíme-
tros, como agulhinha, peixe-voador e garapau,cama-
rões e lulas. Como predadores, esses cetáceos encon-
tram dois tubarões de grande porte, o Maco e o Tigre,
que os matam para se alimentar e um menor, o tubarão-
charuto, que arranca pedaços redondos da pele dos ce-
táceos, deixando cicatrizes. O estudo também contou
com o apoio dos pesquisadores Ivan Sazina (Uni-
camp) e Cristina Sazina (USP).

Carência de dados - Espécie cosmopolita que vive
em águas oceânicas tropicais do Atlântico, Pacífico e
Índico, os golfinhos-rotadores ainda não têm uma clas-
sificação segura quanto a seu estado de conservação
na natureza. Para a União Internacional para a Con-

servação da Natureza, a espécie aparece como insu-
ficientemente conhecida.Mesmo conceito estabeleci-
do pelo plano de ação do Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama),
onde o cetáceo é citado como entre os com dados in-
suficientes.

A realização de estudos mais aprofundados sobre
os golfinhos tem sido proposta por entidades como a
Comissão Baleeira Internacional que destaca a neces-
sidade de se conhecer o tamanho real da população
dos golfinhos. "Já sabemos seus hábitos gerais, como
a área que habitam, a evolução e até mesmo alguns
relacionamentos com outras espécies. Mas ainda é
preciso aprofundar", destacou o diretor técnico do
Projeto Golfinho Rotador, Flávio Lima. Outra área
calma de enseadas onde esses animais buscam abrigo
é a baía de Kealakekua Bay, no Havaí.

O projeto Golfinho Rotador ainda prevê a realiza-
ção de estudos que possam colaborar com o plano de
manejo do Ibama para Mamíferos Aquáticos do Bra-
sil que propõe o desenvolvimento de estudos sobre a
dinâmica populacional e a história natural dos golfi-
nhos - que evoluíram a partir de animais terrestres que
colonizavam pântanos salgados há cerca de 55 mi-
lhões de anos.

GOLFINHOS TÊM ROTINA MAPEADA

A f eder alização da UERN
deral para investimentos
na infra-estrutura da
UERN, equipando-a
com laboratórios, salas
de aula,auditórios, cen-
tros de convivência e na
montagem de cursos de
pós-graduação para os
nossos docentes e pes-
soal técnico-administra-
tivo. Temos argumentos,
e fortes argumentos, pa-
ra convencer o governo
federal da racionalidade
e pertinência da propos-
ta. O que o governo do
estado estaria buscando
seria apenas uma parce-
ria em uma área, por
princípio, de competên-
cia do governo federal,
como diz a nossa Consti-
tuição.

A federalização é
uma luta inglória, deve-
ria morrer no nascedou-
ro. A bandeira de luta
mais importante, hoje,
na UERN, é a da autono-
mia financeira.Esta sim,
fundamental para a exe-
cução da autonomia ad-
ministrativa e pedagógi-
ca. Sem autonomia fi-
nanceira não existe as
outras autonomias.

Todos os governos re-
clamam do peso finan-

ceiro da UERN para os
cofres do estado. Do
mesmo jeito reclamavam
os prefeitos, quando ela
era municipal, e vão con-
tinuar reclamando, prin-
cipalmente os burocratas
que não vêm na educa-
ção um investimento ba-
silar para o desenvolvi -
mento do estado. Não
podemos perder tempo,
temos que encontrar me-
canismo de recebermos
do governo federal recur-
sos que amenizem os
gastos do governo esta-
dual com o Ensino Supe-
rior e transformar a auto-
nomia financeira na ban-
deira de luta de todos os
segmentos universitários
e da sociedade norte-ri-
ograndense.

A UERN é de todos.
Ela é pública, gratuita e
presta relevantes serviços
ao Rio Grande do Norte.
A sua manutenção deve
ser compartilhada entre
os governos estadual e fe-
deral. Educação é um di-
reito de todos e um dever
do Estado.

Antônio Ca pistrano
foi reitor da UERN.

VIDA U R B A N A


